
      

   
    

                              

   

    

                                            

     

   

                                     

ANO 32: 

      

Sábado, 13 de “Janeiro de 1940 

vo, 00,444, 44+4+ Semanário Republicano de Aveiro <ss<s<e<e-s-e-s-q-e-s- 

Medacção e Administração 
RUA MIGUEL BOMEBARDA, 21 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO : IMPRENSA UNIVERSAL 
Rua Combatentes da G. Guerra — Telef. 125 — AVEIRO 

Director e 

“Arnaldo 

Proprietário 

Ribeiro 

Editor e Ad 

OL 
N.º 1611 
  

NÇ
AD

O)
 

(A
VE
 

ministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto — Agência Havas 

  

ARO AUREO 
Quando em Março de 1938 Sala- 

gar, na sua Nota Oficiosa, entendeu 
«que seria bem celebrar solenemente 
nos dois próximos auos (1939 e 1940) 
as referidas datas (Fundação e Res- 

tauração de Portugal), fundidas no 

mesmo significado de independência 

nacional e constituindo, portanto, um 

ciclo único de comemorações festivas», 

os mais cépticos tiveram a antevisão 

duma certeza grandiosa por estarem 

já certos de que nunca tal nota teria 
sido publicada se o chefe do Govêrno 

não tivesse antecipadamente a certeza 

de que se poderia fazer uma celebra- 
ção condigna, 

Circunstâncias de vária ordem fi- 
zeram que só no ano que entra tais 
somemorações possam efectuar-se, em- 
bora achemos que munça se poderia 

encontrar festa alguma que tão bem 

pudesse celebrar no ano findo o 8.º 
centenário da batalha de Ourique vo- 
mo a viagem que às províncias do Ul- 
tramar empreendeu o Chefe do Esta- 
do, fundindo num abraço fraternal as 

duas metades de Portugal e oferecen- 

do ao mundo, já então aterrado pelo 

espectro da guerra, a certeza de que 

“a Nação Portuguesa é una em tôdas 

as suas portes, e, hoje como ontem, é 

criadora de mundos e fundadora de 

nações. Só esta viagem bastaria para 
fazer marcar na história de Portugal 
o ano de 1939 como uma bola bran- 
ca ou, melkor ainda, como um padrão 

immorredouro igual ao que na foz do 
Zaire descerrou o sr, General Carmo- 
na na sua primeira viagem de 1938, 

Mas se devído à conflagração em 

que se encontram envolvides alguns 
dos mais poderosos Estados da Terra 

se acha <«irremediâvefite prejudicado o 
alcance internacional das comemora- 

ções centenárias» estas realizar-se-ão, 

Rand «na data própria, com 
as modificações e aligeiramentos de 
programa aconselhados pelas circuns- 
tâncias». Não faltará a colaboração do 
Brasil que, no dizer do sr, Comissário 
da Exposição do Mundo Português, «é 

a afirmação da unidade do espírito e 

da história que liga Portugal à grande 
Nação Sul-Americana», E se os festas 

não podem, pela fôrça das ciscuns= 
tâncias, ter aquela projecção interna- 

cional que Salazar e os portugueses 
esperávam, nem por isso, devido às 

realizações de ordem material que fi- 
carão para o futuro a atestar o nosso 

esfórço construtivo, elas deixarão de 

repercutir no Mundo e constituirão, 

nesta hora de lutas e de sangue, uma 

serena lição de paz que o Mundo não 
perderia em ouvir, 

Porque é preciso que fique bem 
assente que as comemorações cente- 

márias só se realizarão porque, en- 
quanto três quartas partes do Mundo 

se batem, o nosso país constitue uma 
das poucas zonas de paz que existem 
à face da Terra, Quando o espectro 

da guerra, primeiro, e a trágica reali- 
dade, ao depois, atiravam as nações 

para a corrida aos armamentos com o 

consequente reflexo na sua vida eco- 

nómica que não poderia, fatalmente, 

seguir o seu ritmo normal, Portugal, 

serenamente prosseguia na missão que 

julga do seu dever cumprir, traba- 
lhando conscientemente por um futuro 

melhor, reerguendo das ruinas um 
país depauperado e arruinado por 

mais de cem anos de lutas mesqui- 

nhas e vergonhosas cujos écos chegam 

ainda até nós, a-pesar da obra magní- 
fica dos últimos 11 anos quási nos 
fazer esquecer êsse passado ainda tão 

recente, “ 
Vão, pois, realizar-se as comemora» 

ções centenárias. Já em 28 dz Maio 
déste ano, na cidade do Pôrto, a cida- 

de: do Trabalho, vai realizar-se o 
grandioso Cortejo do Trabalho, expres- 
ão plástica e cromática da grandiosa 

Efemérides 

43 de Janeiro 

1826 — E' fusilado fr, Amor 
Divino Careca, rêpúblicano 
brasileiro. 

1899— O Tribunal da Re- 
lação de Lisboa despronun- 
cia o jornalista França Bor- 
ges, que uma cilada do Po- 
der conseguira tornar in- 
curso na lei de 13 de Feve- 
reiro. 
[> > —— 

Serviço farmacéutico 
ques 

Encontra-se amanhã aber- 
ta a Farmácia Brito — Rua 
Coimbra. 

  

Portugal e o Turismo. 
Ev | 

Os Serviços de Turismo,, 
até hã pouco integrados no| 
Ministério do Interior, pas-| 
saram a fazer parte de Se-| 
cretariido da Propaganda | 
Nacional, 

Havia muito já que os. 
P, N. estava ligado, indirec- 
tamente, ao desenvolvimen- 
to do turismo no nosso país, 
São, na realidade, conheci- 
das as suas iniciativas no 
«sentido de fomentar um me- 
lhor conhecimento de Portu- 
gal e de proporcionar, por 
todos os meios, as facilida- 
des necessárias a êsse co- 
nhecimento. ) 

Além túmulo 
Elísio Seio 

Como o tempo corre! Fez 
ontem 12 anos que morreu 
êste impenitente blagueur e 
convicto republicano, 
Saudosamente o recorda- 

mos. 
sing gpa 

“Mudança da hora 

Parece que êste ano se 
operará na Inglaterra e Fran- 
ça de 17 para 18 do próxi- 
mo mês de Fevereiro, 

Se calhar também nós va- 
mos usar a hora de verão 
no pino do inverno 
Como tudo anda baldeado!... 

  

  
  

Assalto e roubo 
Na noite do último sába- 

do foi assaltada pelas tra- 
zeiras do prédio e por meio 
de arrombamento, a Coope- 
rativa da Guarnição Militar 
da cidade. de onde o gatuno 
levou todo o dinheiro que 
encontrou e que deve andar 
por 2.500300. 

Feita a devida participa- 
ção às autoridades, foi cap- 
turado um furriel de Cava- 
laria, em quem recaiem to- 
das as suspeitas de ser o 
autor da proeza. 
— — —— ope — 

Gervásio Aleluia 
Regressou do estrangeiro 

êste considerado industrial 
aveirense, que, tendo adoe- 
cido em Limoges, não pou- 
de completar o itenerário da 
viagem. 
Fazemos votos pelo resta- 

belecimento do presado ami- 
go. 

Foi tornada pública no fim 
da pretérita semana a sen- 
tença do tribunal que, em 
Lisboa, julgou a acção mo-, 
vida pelo sr. capitão Videi- 
ra Camacho no sentido de 
obter o reconhecimento de 
filho do dr. Brito Cainacho e, 
que conclue do seguinte mo- 
do ; 

«Julgo a presente acção procedente 
e provada e, consequentemente, o au- 

tor Joaquim Emílio Videira Camacho, 

filho ilegítimo do dr. Manuel Brito 

Camacho, falecido em Lisboa, no es- 

tado de viuvo, em 19 de Setembro de 
1934, atribuindo assim ao mesmo au- 
tor todos os direitos e relativas obri- 
gações do seu reconhecimento como 

herdeiro legitimo do seu falecido pai 
e especialmente o direito de receber 

  
  

obra” do Estado Novo em benefício 
dos trabalhadores, E até ao fim do 
ano que agora entra cada data ligada 
à nossa história será celebrada con- 
dignamente, obrigando todos os por= 

tugueses a tomar, como disse Salazar, 

«um fónico de alegria e confiança em 
si próprios, através da evocação de 
oito séculos da sua História, que fo- 

zam simultâneamente oito séculos da | P' 
História do Mundo, e através da soli- 

dez e eternidade da sua independêa- 

cia», ao mesmo tempo que se lhe da- 
rá a certeza de que «Portugal, nação 

civilizadora, não findou e continua, 

pelo contrário, a sua alta missão no 
Mundo,» 

Estamos entrados, pois, no Ano 
Aureo das comemorações e «vamos a 
ver se, dominados por tão alta e bela 
ideia, não expulsaremos de nós o es« 

pírito da tristeza e do mal, a-fim-de 
nos prepararmos para festejar condi- 

gnamente —o que raros poderão fazer 

— oito séculos de independência, que- 
re dizer; de vida livre e de trabalho 

intenso, em grande parte desinteres- 

sado e a favor de outros povos da 
terrao, 

SB, 
aim 

Dr. Jaime Duarte Silva 
Encontra-se num quarto 

particular do Hospital da 
Universidade de Coimbra 
a-fim-de receber o tratamen- 
to aconselhado pela medici- 
na, o distinto causidico, sr. 
dr. Jaime Duarte Silva, por 
quem Aveiro se interessa 
vivamente, formulando votos 
pelas suas melhoras. 

O Democrata acompanha os 
que, com fervor, as implo-   ram da Providência, 

TUNGSRAM 
  

«A Portuguesa» 
—0— 

Tem 50 anos de existência 
—fá-los agora—êste hino pa- 
triótico, que o regimen re- 
publicano transformou em 
nacional, 
Nasceu A Portuguesa de- 

ois do ultimatum de 11 de 
Janeiro de 1890, tendo vibra- 
do em todos os recantos do 
país como um protesto alti- 
vo ante a afronta de que fo- 
mos vitimas e tanto abalou 
a monarquia. 

Alfredo Keil foi o autor 
dessa música, pertencendo a 
letra a Henrique Lopes de 
Mendonça, ambos já mortos. 

As nossas homenagens, 

  

z e as 

Café sintético 
Corre na imprensa diaria 

a noticia de ter sido inven- 
tado pela indústria quimica 
alemã um produto que su- 
bstitue o café verdadeiro e 
aó qual falta unicamente 
qualquer coisa que nele 
opere, semelhante à cafaina, 
com benéfica influência sô- 
bre o coração. 

Se, com efeito, o novo su- 

superior, como dizem, ao 
que a Natureza cria, temos, 
pela certa, outra revolução, 
dados os prejuizos que deve 
causar aos que vivem da 
sua cultura, 

Isto é que é progresso] 
  

Este número foi visado 
pela Censura     

bus 

A ingualificável atitude do dr. Brito Camacho 
perante o filho, que teve de reclamar os seus 

direitos no Tribunal 

cedaneo do café chega a ser|* 

  

a sua legítima, nos termos do artigo 

31.º do decreto n.º 2 de 25 de De» 
zembro de 1910, 

São, pois, condenados todos os réus 

a abrir mão dos bens que constituem 

a herança de Manuel Brito Camacho 
e, em especial, dos referidos no testa- 
mento, a-fim-de constituir a legítima 

do autor, 

Mais condeno os mesmos réns que 
venham a ser afectados pela anulação 
total ou parcial das disposições testa- 

mentárias a seu favor, a restituir, res- 

pectivamente, o total ou a parte pro- 

porcional dos rendimentos, desde a 

morte do testador, ou beus que cons- 

tituirem a legítima do autor, devendo 

a referida proporção estabelecer-se 

quanto a cada um-entre a parte da 

disposição anulada e a parte conside- 

rada válida», - 

O valor da acção foi fixa- 
do em 500 contos, mas só 
para efeitos de imposto de 
justiça, visto a fortuna as- 
cender a mais de 1,300, 

Palavra que não sabemos 
para que servem a inteli- 
gência e a cultura de certos 
indivíduos, 

Brito Camacho fartou-se 
de apontar nos outros defei- 
tos quando, afinal, as quali- 
dades reveladas utravez dês- 
te julgamento o deixaram 
pessimamente colocado. 
Quando as chamadas élites 

procedem assim,.., 

IMPRENSA 
Ocidente 

Chegou-nos o n.º 21 da re- 
vista lisbonense onde a li- 
teratura ea arte se afirmam 
por forma brilhante através 
as suas páginas. E”, como 
temos dito, dirigida por Ma- 
nuel Murias e Alvaro Pinto, 
que não se poupam a esfor- 
ços para a impôr à conside- 
ração dos intelectuais por- 
tuguêses. 

Defesa de Arouca 

Acaba de entrar no 15,º 
ano o colega nacionalista, 
dedicado aos interêsses do 
concelho donde tira o nome 
e que, como tal, valiosos 
serviços presta sob a direc- 
ção de Henrique de Almeida, 

Felicitamos a Defesa de 
Arouca, à qual devemos as 
melhores provas de boa ca- 
maradagem, 

Soberania do Povo 

Também passou o aniver- 
rio dêste confrade, que se 
publica em Agueda e do qual 
foi fundador o sr. dr. Alba- 
no de Melo, Segue agora a 
política nacionalista, espa- 
lhando, com entusiasmo, a 
boa doutrina, 

Os nossos cumprimentos. 

O Sanjoanense 

Começou a publicar-se em 
S. João da Madeira um no- 
vo quinzenário com o título 
que nos serve de epígrafe. 
Mau sinal. Não é o concelho 
tão grande que necessite de 
dois jornais. E são tão pre- 
judiciais as divisões... 

Labor 

Saiu o número desta re- 
vista local correspondente 
ao mez que decorre, 

Continua a marcar logar 
de destaque. 

  

Benemerência 
E 

O nosso assinante de Al- 
gês, sr. alferes Alberto Ex- 
posto, tendo-nos enviado di- 
rectamente a importância do 
ano de 1940, incluiu mais 
5800 para o mialheiro dos 
pobres do jornol, de que 
nunca se esquece,   Miséria das misérias I Muito lhe agradecemos. 

  

Feira de Março | 
Começou no princípio da 

semana a construção do res- 
pectivo abarracamento,cons- 
tando-nos que na Câmara já 
deram entrada alguns pedi- 
dos de terreno destinados a 
stands de amostras. 

Vê-se que esta modalida- 
de continua a interessar e 
ainda bem. 
eee eme 

Os telefones em. Aveiro 

ADMIRÁVEL SERVIÇO !... 
O caso que vamos narrar em pou- 

cas linhas deu-se ua quarta-feira ao 

meio dia menos um quarto, 

Pedimos uma ligação para o n.º 
22. Demorou, Repetimo-la, Mais de- 
mora, Insistimos, E sendo ela para a 
Fábrica Aleluia falam-nos, depois de 
todas as demoras, da Portugal e Co- 
lónias | 5 

Solicitâmos o favor de desligarem 
e; de novo, diligenciâmos obter da 

central ligação para o n.º 22, Dois, 
dois—dissemos bem claro. Esperámos, 
E de aí a pedaço saíu-nos a casa 
Pascoal | 

Pedimos desculpa e que desligas- 
sem, voltando, de novo, à central para 
obter o 22, 

-- Está 2 
—Estou, Donde fala? 
—Do quartel de Cavalaria ! 
—Do quartel de Cavalaria ? ! 
Nesta altura. pousámos o ausculta= 

dor e saímos, enquanto as pessoas 

que se encontravam no escritório 
donde telefonavamos soltavam , uma 
estridente gargalhada, 

O que vale é que não era urgente 

o assunto a tratar... 

  

O TEMPO 
mn) 

Depois da tempestade, a bonança— 
foi, será e há-de ser sempre assim. 
Por isso temos gosado, desde segunda- 

-feira, dias formosíssimos, que até 

parecem Primavera, 

IN MEMORIAM 

MÁRIO DUARTE 
Viuvo da senhora Baronesa da Re- 

costa, faleceu com 70 anos, 
Ainda o ano passado festejou o seu 

aniversário entre a numerosa -pleiade 

de amigos do Club Tauromáquico de 

que era um dos sócios mais antigos, 

Enquanto académico, frequentou as 
três Universidades do país, jovial e 
alegre, sempre amigo do seu amigo, 

Em Coimbra foi companheiro de casa 
do desditoso poeta António Nobre que, 
na «Carta a Manuel» do Só,referindo- 

-se a Mário Duarte, o evoca dêste mo- 

do ; 

Logo havia alegria, 
Mal chegava .o Mário de Anadia... 

Sportsman enciclopédico, conseguiu 
numerosas classificações em provas de 

natação, remo, hipismo, tiro, ciclismo, 

tennis, etc, sendo campeão em algu- 

mas. 
Vencedor do plebescito— «Qual o 

sportman mais completo de Portu- 
gal?» —feito em 1907 pela revista 
Tiro e Sport, seguido do rei D. Car- 
los e do dr, César de Melo. 

Foi captain do team do Ginásio 
Aveirense que, no Hipodromo de Ma- 
tosinhos, em 1899, jogou o primeiro 

desafio de foot-ball, a sério, no norte 
de Portugal, contra os ingleses do 

Real Velo Club. Este match teve por 

influxo o movimento creador de Gui- 
lherme Pinto Basto que, pouco antes, 
havia sido a alma do 1.º Porto-Lis- 
boa, com ingleses à mistura, 

Foi director do Velodronio de Lis- 
boa, visitado pelos melhores ciclistas 

europeus; organizador das primeixas 

provas de natação, sendo digna de 

registo a prova de 100 metros para 
disputa da Taça D. Manuel Il, ofere- 
cida pelo falecido rei e ganha dois 
anos pelo desditoso Carlos Burnay 
Sobral, 

Fez parte da primeira equipa de 

tennis que se deslocou à Madeira, ca- 

pitaneada por Guilherme Pinto Basto. 

Organizou um encontro de tennis en 
tre o grupo de Aveiro, chefiado por 

êle, e outro de Lisboa, chefiado por 

Guilherme Pinto Basto, tendo jogado 
por Aveiro, Ricardo Borges de Sousa, 
us irmãos Alves de Sá, etc, 

Em 1897.98 foi campeão amador 
de ciclismo, Correu no Velodromo D, 
Amélia, do Pôrto, e nos velodromos 

de Vila do Conde, Aveiro e Algés, 

tendo ganho aqui a Taça Rei D, Car- 
tos, Neste ramo de sport teve por com= 
panheiio José Diogo D'Orey, seu gran- 
de amigo e um campeão de excepcio- 

nal classe; 
Habitué do stand de tiro aos pom- 

bos da Tapada de Ajuda, onde, aos 
sábados, de 1900 a 1907, se reuniam 

as melhores espingardas daquele tem» 

po, quando êsse sport era apanágio 

da élite da sociedade portuguêsa. En- 
tre todos os atiradores destacava-se a 

figura do rei D. Carlos, um dos me- 
lhores atiradores europeus da sua 
época, Inscreveu o seu nome na Taça 

oferecida pelo rei Eduardo VII, de 

Inglaterra, ganha outros anos pelo rei 
D. Carlos e príncipe D, Luiz Filipe, 

Toureou em muitas corridas de be- 

neficência, por tôdas essas praças de 

Portugal onde fôsse preciso um auxi- 
lio generoso. Foram sens companhei- 

ros nestas diversões muitos dos que o 

ano passado se juntaram à sua volta, 
no jantar do Club Tauromáquico, em 

Lisboa, 
Em 1913 foi encarregado pelo Go- 

verno de acompanhar a 1.º embaixada 
desportiva ao Brasil e estudar o de- 
senvolvimento desportivo daquela gran- 

de nação irmã, De regresso da sua 

viagem apresentou um interessante 

relatório que mereceu as mais elogio- 
sas referências e a atenção das esfe- 

ras interessadas,     
boa e barafá só se obfem em abundância usando 

T 

Um regalo, 

UNGSRAM 

Foi presidente do Congresso da Fe, 

as lâmpadas 

Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 
TUNGSRAM é também-especialista em lâmpadas de antomóveis TSF. 
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deração Portuguesa de Foot-Ball, Era, 
presidente honorário do Club que os 
seus amigos fundaram em Aveiro com, 

o seu nome e sócio honorário do Club 
de Foot-Ball «Os Belenenses», 

Escreveu em diversos jornais e re- 
vistas, sendo deveras interessantes os 

seus artigos em matéria sportiva, 

Possuia uma valiosa colecção de, 

taças, salvas de» prata; medalhas e 
diplomas, e um par de espadas oferta 

da rainha D. Amélia num concurso 
da Tapada. 

Director de Finanças, aposentado, 
prestou alguns bons serviços ao país 

em diferentes funções públicas. 
Quando 6 sr; Doutor Oliveira Sala- 

zar começou a sua excelente “obra'de 

renovação, Mário Duarte foi, em Avei- 
ro, um dos seus mais dedicados ser- 

vidores, 
A sua obra mais valiosa e meritó-; 

tia deve analizar-se no Ginásio Avei- 
rense, Comprou para o club os me- 
lhores aparelhos de ginástica e, por 
sua iniciativa, foi dedicada à juven- 
tude do liceu e das escelas uma clas-| 
se de ginástica, sob a vigilância da 

assistência médica e ministrada por 
professores e pelo próprio Mário Duar- 
te, cimentando, dêste modo,a. primeira 

iniciativa particular, na província, 
para o revigoramento da raça, de que 

foi paladino, 
IQÃO: DO CAIS 

Da secção desportiva do 
semanaãrio lisbonense 1.º de 
Múeio, transereve-se ainda : 

Mário Duarte foi um nome grande 

do, desporto português, Cremos que 
conhecia, que. praticaxa tôdas ases- 

pécies de exercícios físicos, Um 'des- 
portista verdadeiramente: «enciclopé- 
dico», 

Vimo-lo correr, saltar, fazer yacht- 

ing, jogar a bola, manejar a: raquete, 
Dêle fêz um [ino espírito da nossa 

época, o retrato que, em seguida, co- 

piamos ; 
«Viamos Mário Duarte na Leziria 

de; «calacera». correndo, às lebres ou 
de pampilho em, riste; apartando:tou- 
ros; na Parada; de calça de flanela 

branca jogando «tennis»; ina-Baía-de 
Cascais de jaquetão assertoado, azul e 

botões dourados, regulando à escota 

da. canoa; na. Tapada da Ajuda de 

indumentáaia mais grave, atirando aos 

pombos; no Bom-Sucesso, na fase ini- 
cial do futebol, cuecas e, finalmente, 

de jaqueta, bandarilhando, entre 'ou- 
tras, nas touradas à antiga 'portugue- 

sa do 4,º Centenário da Iudia, no 
Campo Pequeno, em Maio de 1898, é 
na promovida por Sua Majestade a 
Rainha, em Outubro do mesmo ano, 

em Cascais, Com a mesma naturalida- 
de envergava a casaca de botoeira 
florida para admirar as cantoras de 

S, Carlos», 
A morte do grande desportista pas» 

sou quási despercebida, Esquecem 
depressa os nomes dos que abando- 

naram os campos das lutas desporti- 

vas. O nome de Mário. Duarte, porém, 
é daqueles que merecem ser perpe- 
tuados nos recintos de desporto, 
eai 

Inundações no centro do país 

A cheia, do Tejo que se re- 
gistou, por. virtude das vio- 
lentas chuvadas que caíram 
sôbre a região, inundou ex- 
tensas superfícies do centro 
do país. 

Trezentos: e noventa: quni- 
lômetros quadrados, de San- 
tarém para o norte, até 
Abrantes, encontram-se com- 
pletamente: cobertos pela 
água, que inutilizou culturas, 
interrompeu. comunicações, 
lançou no desemprêgo cen- 
tenas de trabalhadores ru- 
rais, 

Felizmente, e a-pesar das 
proporções alarmantes que 
a cheia dêste ano revestiu 
(é amaior de que há memó- 
via de há muitas dezenas de 
anos para cá) o trabalho de 
assistência aos sinistrados 
teve início imediato. 'Come- 
çaram já a ser distribuidas 
refeições e agasalhos, pto- 
curando-se ao mesmo tempo, 
dar abrigo conveniente âque- 
les que viram as suas casas 
assaltadas pela água, 

Os ministros das Obras 
Públicas e Comunicações e 
da Agricultura visitaram as 
regiões inundadas, informan- 
do-se das necessidades res- 
pectivas, e prometeram au- 
xilio pronto e eficaz às po- 
pulações atingidas. Lembre- 

idade: do-Porto,-e: outro: Tê- 

Ide uim sindicato da pequena 

época em que as promessas 

dos governantes se cum- 

rem: em meio de tanta in- 
elicidade, os habitantes des- 
sas terras veem descer junto 

dêles a protecção efectiva 

do Govêrno da Nação. 

111.500 escudss foran distri- 
buídos pelas Câmaras muni. 
cipais-do: Ribatejo. 

  

Calendários 
=x 

Recebeivos dois- para o 

ano que decorre, sendo um 
da casa Eduardo Pereira Pin- 

to & Filhos, com acessórios 
para fiação. e-tecelagem na 
Rua-Dugue Saldanha, da ci- 

clamando os espumantes na- 
turais:/ da “Real Companhia 
Vinícola 'do' Norte: de Portu 
gal; ide que é «agente nesta 
cidade o sr. José Ramos; 
Agradecemos. 

ii ppa 

Finalmente ! 

'O Diário de Coimbro, na 
sua edição de quarta-feira, 
da por terminada a campa- 
nha à favor da organização 

imprensa, frizando, mais uma 
vez, que os intéressados, à 
excepção dos dez a que se 
havia referido, não deram 
sinal de vida, 

Se somos assim em tudo... 

  

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 

Soares, médico local; hoje, fálos O 

srº D, Maria / Regina Miranda "M. 

Pinto; em 16, O sr. João Evangelista 

filha do sr. João de, Morais Sarmento, 

no Pórto. 

Pela srº D. Angela de Sousa Oli- 

veira e-marido, osr. Sebastião Hen- 

quinista naval, a mão! da st.” D. Ma- 

ria Rosa Leite Ferreira; 

cada Hotel, 
O enlace deve efectuar-se na pró 

xina Erimavera. 

amigocdr. Manuel. Vieira de Carva 

ve'com curta demora. 

intimamente passa a viver, 

ra todo; o bem estar aque aspira.   Nor a 4.º página de Direito. 

Aniversários 

Fez anos, no dia 9,0 menino Ma- 

nuel Alvaro, filho do sr. dr: Manuel 

sr. Angelo Martins Lima; em 15, 4 

de Campos; em Wa srº D. Laura 

Adetina de Morais Sarmento, dilecta 

digao escrivão de'-Direito, e em 18, 

os srs. Luis Lopes dos Santos e Ar- 

mando -S. da Silva Afonso, residente 

Casamentos 

riques de Oliveira, de Avelãs de Ca- 

minho, concelho de Anadia, foi pedi- 

da para seu filho, sr. José de Sousa 

Oliveira, 2.º tenente engenheiro ma- 

interessante 

filha do nosso amigo, Sr. Aristides 

Tavares Ferreira, proprietário do Ar- 

Partidas e Chegadas 

Abraçámos nesta cidade o velho 

lho, que, de visita a sua filha e gen- 

to, o sr. dr. Fernando Moreira, con- 

servador' do Registo Civil, aqui este- 

O dr. Munnel Vieira de Carvalho 

exerceu, por largos danos, clinica em 

Setubal, onde conquistará gerais sim- 

patias, tendo agora vindo fixar resi- 

dência em Mira, vila que lhe serviu 

de berço-e à qual, por isso 0 pren- 

dem laços de família com quem mais 

| Muito estimamos . que o distinto 

clinico encontre nos ares da sua ter- 

— Partiu de novo para a capital, 

a-fim-de continuar os seus estudos, O 

sr. José Cristo, aluno da Faculdade 

  

CARTA DE LISADA 
  

Apêlo patriótico | 

Na eloquente, brilhante e patriótica 

mensagem que os Presidente da” 
República dirigiu a todos os povos do 

Império, na entrada do novo ano, E 

um apêlo que a nenhum português 

deve ser indiferente, antes todos, mas 

absolutamente todos, devem procurar 

atender e realizar tanto quanto posst; 

vel, 
Referimo-nos ao desejo formulado, 

pelo sr. General Carmona, de que tos! 

dos os portugueses, estejam onde es+ 

tiverem, comemorem.as datas do dar 

plo centenário. Assim disse o sr. Pre- 

sidente da República, depois de os 

saudar : 

Espero que os portugueses que não 

puderem visitar a Mai-Pátria neste 

ano: das comemorações - centenárias 

celebrem, não: obstante; onde se en- 

contrem'as festivas datas aqui sole- 

nizadas e se associem de todo o co- 

ração: às manifestações de; verdadeiro 

júbilo patriótico despertado por tão 

notável acontecimento, 

Apélo digho' de tôda-a atenção, re- 

petimos, 'atendendo-o' como devem: us 

pórtugueses  mostrarão não' só que es- 

tão'à altura da sua tradição: de povo 

glorioso, como também que: sabem: ser 

dignós 'da' memória dós que foram 

grandes e fizeram' justamente a glória 

da geénte lusa, Mas ao mesmo tempo 

mostrarão 'ao Mundo, que interessado 

nos “olha, que Portugal que outrora 

descobriu e civilizou povos sem conta, 

vive ainda em tôda a Terra e impõe- 

-se ao respeito das nações pelo amor 

e dedicação dos seus filhos, Assim, 

todos os portugueses vivam onde vi- 

verem, estejam onde estiverem, aten; 

dam o apêlo do sr. General, Carmona 

e podemos ter a certeza de que as 

comemorações centenárias terão ver» 

dadeira repercussão universal, como 

universal é o espírito lusitano. 

  

  

O nosso-colega-O Hhavense, 
a. propósito, do opusculo da 
autoria do sr. capitão de mar 
e, guerra, Rocha e, Cunha, 
recentemente, públicado. sô+: 
bre assuntos da ria, escreve: 

«Dividé sr, Rocha'e' Cunha o seu 
interessante “trabalho em dez partes, | 
a saber: — Olitoral, A laguna, Pes-| 
ca Marítima, Pesca. lagunar, Apanha 
do motiço, Pesca longínqua, Industria 

salineira, Construção naval, O porto, 

A taguna e a navegação interior. 
Como não nos interessa senão a 

apanha 'do moliço e a pesca lagunar, 
na sua produção e rendimento, É delas 

que nos vamos ocúpar, embora de cor- 

rida, mas simplesmente fundamenta- 
dos no “que vemos exposto no citado 
opusculo. : 

Diz: nele'o sr, Rocha'e Cunha que 
na 'colheita de moliçó se empregavam 
em 1925 um “quantitativo de 1350 
barcos com “um pessoal de 3390 mo- 
liceiros, sendo''o valor da produção 
desconhecido, 

Em 1938 o número de barcos em- 
pregados nessa indústria desceu para 
830 e ..o dos moliceiros para 1750, 
com um valor de produção calculado 

em 3.600,000$00, 
Vê-se, pois, que há uma diferença 

para'menos de 526 barcos e de 1640 
moliceiros “que daquela importantíssi- 

ma indústria viviam e hoje, natural- 
mente, morrem de fome ou estendem 
a mão à“caridade; 

Mas passemos à pesca. 
O número de pescadores emprega- 

dos no exercício da pesca lagunar em 
1925 eravde- 1610 komens e 549 
barcos. Em 1937 era o seu número 
de homens 1050 e barcos 409, 

Há, pois, uma' diferença para me- 
nos de 560 pescadores e 85 barcos. 
estando aqueles nas mesmas condições 
dos moliceiros, 

Rendeu. o linguádo e azevia em 
1938, . o cessios 631:/194800 

A sólha. . eo 208072500 
O berbigão, . « 340.584$00 
Estes 'são “os maiores rendimentos 

lagunares. 

É para notar que entre as espécies 
mencionadas não figure a tainha, 

A tainha que noutros tempos cons- 
titufa a maior abundância de peixe 
da nossa ria, 

Ainda que a sua verba venha in- 
cluída nas espécies não especificadas 
deve ser tão diminuta que não merer 
ce figurar em separado, 

A. seguir à tainha tinhamos a-en- 
guia, -A' cantada enguia das caldei- 
radas, a enguia de escabeche, frita, 
cozida e assada porque em todos os 
cantos da ria ela se pescava,   mo-nos que vivemos numa 

  

Os prejuízos da Ria 
Oportunissimas considerações e números 

elucidativos 

  

    

enguia: em 1938 nos diversos merca- 

dos: da bejra-ria ? 7,5708900 | Menos 

623.624800 - doque “o'linguádo 

200.502800 do que a sglha e 

333.014$00 do que o berbigão | 
A que chegou a enguia de Aveiro 

Não é de estranhar, entretanto, que 

O linguádo, a sólhae 

à bérbigão -dão-se ' excelentemente na 

areia, enquanto a enguia foge dela 

| por talta de abrigos e pela dureza 'do 

E estando a ria de Aveiro e 

muito particularmente; a bacia da 

Costa-Nova, onde era pescada em gran- 

de quantidade a enguia, quási assoria- 
da, não é de estranhar que essa es- 
pécie vá desaparecendo até á sua fi- 

assim 'suceda. 

| terreno, 

nalidade, 

ficante. 

vo nem mais concreto. 

de água arrastaram consigo areias que, 

mesma ria, 

dadeiro desastre lagunar ? 
Eis o problema, 

sapareceu, 

mercados,» 

O - Concelho da 

tigo, remata deste modo ; 

ter-ficado torto, 

Apoiado T 
Rs Rn AR a 

FALTA DE ESPAÇO 
ea 

Por êste motivo somos obriga- 
dos a reter vária composição que 
não perde a oportunidade, 

  

-se no Kiosque da Praça   À Pois querem saber quanto rendeu a 
” 

Restarão depois as das marinhas 

em um número infinitamente insigui- 

Ora, para demonstrar a razão do 

que aqui temos dito sôbre os prejuizos 

que eslão a dar-se na margem ribei- 

rinha de Aveiro, nada mais elycidati- 

O molíço desapareceu da ria de 
Aveiro, porquê ? Porque, as correntes 

não só o cobriram como afrontaram 
os terrenos de cultivo à margem da 

Podem é querem acudir a este ver- 

Será bom acrescentar que o maior 
rendimento 'em peixe e moliço da ria 
deve ser do norte, da fregião da Mur= 

tosa, porque-aqui, na“região de Avei- 
ro, o precioso adubo das ferras, a ri- 
queza: dos lavradores: desta região, de- 

E com o seu desapareci- 
mento parece coincidir também'o da- 
saparecimento, -em grande parte, do 

peixe que fariava, as nossas praças, 

os mossos outrora abyndantissimos 

Murtosa, 
transecrevendo, também, o ar- 

O nosso dever de jornalista no as- 
sunto 'é- aproveitar é inserir todos os 
elementos que forem aparecendo com 
o fim de endireitar o que todos dizem 

O DEMOCRATA vende. 

Marquês de Pombal—AVEIRO 

Uma carta 

Do nosso presadissimo 

amigo e) digno «consul de 

Portugal nas Ilhas da Trin- 
dade, Mário Faria Duarte, 

recebemos a que segue: 

Port-of-Spains Trinidad B. 

! W. 1. 19 de Dezembro: de 1939 

Meu caro amigo Arnaldo Ribeiro 

! Lino seu jornal. de 11 de Novem- 

bro.o artiga O Desporto em, Aveiro — 

Carta a propósito. 
Aquela, carta devia ter ferido meu 

Pai,: À velhice de um amigo, aos 

setenta anos. duma pessoa, seja. qual 

fôr, deve-se guardar um pouco de cor- 

fezia. Podemos dizer bem do povo 

inteiro durmir terra sem menosprezar 

aquele que, exatamente, foi um dos 

is mais trabalhou por ela de há 50 

a 20“anos passados. E meu Pai, 

nus suas conversas, recordava cons 

tantemente os seus preciosos colabo- 

radores daquela saudosa época. A 

primeira vez que o vi chorar, e cho- 

rar comovidamente, foi quando lhe 

deram a noticia da morte de João 

Mendonça, o seu mais intimo colabo- 

rador. 
O nome de meu Pai andava ligado 

à cidade de Aveiro. E até nas mais 

distantes terras da América. ,. Eu 

"| conto: um dia apareceu na cidade de 

Lima (Perú) um homem que foi prêso 

por indocumentado e que se dizia 

português a-pezar-de falar mal a nos- 

sd lingua por ter deixado, há longos 

anos, q Pátria onde não voltára. Pe- 

diz para o levarem à presença do 

nosso Consul. Este fez-lhe “as pre- 

guntas indispensáveis e o prêso de: 

clarou que era dosarredores de Aveiro. 

--Se você é de Aveiro, disse-lhe o 
Consul, dê-me. os nomes de, alguém 

que conheça naquela cidade. 4 

Primeiro disse dois nomes que o 

Consul não-canhecia; a que.o fez des- 
confiar; mas logo se retordou do no- 

me; de Mário Duarte, cuja Jigura de- 

senhou mentalmente tal como a-co- 

nhecera na sua mocidade, O Consul 

mandou. sair q policia e protegeu o 

nosso compatriota, A invocação do 

mome de meu Pai salvára o desditoso 

português da prisão. 
A história. é verdadeira. O Consul 

ainda é vivo e-continua a exercer às 

suas funções na cidade de Lima. Tra- 
ta-se do seu grande amigo, o antigo 
fidalgo e cavaleiro, D: Rui Zarco da 
Câmara (Ribeira). - 

É meu dever agradecer-lhe, meu 
caro Arnaldo, as palavras amigas 
com que amenizou a carta dêsse ino- 
portuno-senhor que-escreveu o artigo 

para o seu jornal e de quem não que- 

ro saber o nome, pois desejo conser- 

var de todos os aveirenses Só as bôas 
recordações. 

Um apertado abraço aos velhas e 
bons amigos de meu Pai, que hoje, 

mais do que nunca, recordo comovi- 
  

1 de Janeiro de 1940 

O novo orçamento 

Pontualmente, como de costume, 
publicou agora Salazar. o novo orça- 

mento geral do Estado para o cor- 

rente ano de 1940. Documento a to- 
dos os títulos notável, dele escreveu e 

com razão o Diário da Manhã, ao no- 
tíciar a sua publicação : 

«R' uma exposição muito clara € 
sucinta, em que não há palavras Su- 
perfluas nem divagações, números cu 

tabelas super-abundantes. Tudo é ll- 
mitado. ao - estritamente necessário, à 

compreensão. justa do assunto, de tal 
sorte que reputamos preferivel pôr de 

parte nesta ocasião qualquer comen- 

tário nosso, que em boa verdade se 

dispensa e só iria obscurecer a lmpi- 
da claridade da exposição do sr; Mi- 
nistro das Finanças, que nos dá a-par- 

-de sábias directrizes da política na- 
cional e mau grado as incertezas do 

presente, oportuno exemplo da maior 

confiança no futuro e destinos do 

país». 
Palavras de inteira e absoluta jus- 

tiça, elas constituem, de facto, a ex- 

pressão fiel do valor do grande e im- 
portante documento, que mais uma vez 

vem evidenciar o valor altíssimo da 

política económica e financeira, segui, 

da por Salazar, 

Salvação Pública 

Pela tabela já publicada, da nova 

taxa do imposto de salvação pública, 
verifica-se facilmente, que Salazar 
teve o propósito de lançar um impos- 

to, que pode ser fácilmente suportado 
por..tôda a gente. E! que não houve 
a preocupação de cobrar, sem atender 

às: condições das pessõas a quem o 

mesmo era cobrado.' Ao invés, o novo 

imposto incide sóbre,o rendimento de 

cada um, o que é igual a dizer que 

foi equitativamente distribuido. Além 

disso, houve, também, uma outra preo- 

cupação, não menos digna de ser-pos- 

ta em relêvo: a de não sobrecarregar 
quem quer que fôsse. E! assim; que 
o novo imposto de salvação pública, 

sendo um sacrifício necessário, pode, 

aliás, ser suportado por tôda a gente. 
Cuidando dos; interesses superiores da 

nação, Salazar não esqueceu nenhum 
aspecto, não descurou o mais pequeno 

pormenor, Criou um novo imposto 
porque as circunstâncias o impunham, 

mas, no entanto, fê-lo tendo sempre 

em vista a capacidade tributária da» 
queles a quem êle-era pedido, 

As Inundações 

Ante o grave desastre das inunda- 

ções, o Govêrno tratou logo de acu- 
dir às suas vítimas, Enviando dois 
dos seus membros—-os srs. ministros 

das Qbras Públicas e da Agricultura 

—>a visitar os locais mais atingidos € 
a inteirar-se da situação das respecti- 
vas populações, o Govêrno quiz, dêsse 

modo, manifestar o seu muito interes- 

se por todos os sinistrados. Mas para 
que “à sua acção fôsse completa con- 

cedeu; pelo fundo: do desemprego, as 

verbas necessárias para acudir, nas 

primeiras impressões, a quantos tl- 
nham ficado com a Sua fazenda e os 
seus'haveres arruinados, Quer dizer: 
tomando as medidas de circunstância, 

o Estado Novo acentuou novamente o 
muito interesse que lhe merece sem- 

pre a situação dó povo, principalmen- 
te quando por desastrosas ciréunstan- 
cias, como as' presentes, êle mais care- 
ce de “auxílio e assistência, 

Os povos do Ribatejo puderam ver 

agora, que na sua desgraça ainda 

teem a felicidade de ter, velando por 
éles o Govêrmo' da Revolução Na- 

cional, a 

Jrinhedra dum crente 
RACINE 

Passou há dias o tri-centenário do 

nascimento de Racine, formosa indivi- 

dualidade das letras francesas, do sé- 
culo XVII, Às comemorações realiza- 
das em sua honra fôram absolutamen- 
te legitimas. Racine é, poética e li- 
leráriamente e é, pela disciplina de 
pensamento, uma personalidade alta- 
mente representativa do grande e lu= 
minoso século, 

O século XVII é, não só um dos 
maiores séculos da história francesa, 

como da-própria história da humani- 
dade, E'. o. século de Luís XIV, do 
rei sol, grande protector e admirador 
da arte, da teratara e das letras, 

A. França tinha: atingido, na Euro- 
pa, a posição predominante, A sua 
unidade política e territorial estava 
por assim. dizer-concluida. E! o pe- 
ríodo- aúreo do absolutismo político, 

Luís XIV tão consciente da sua 
missão de rei e tão consciente das 
ideias informadoras do seu tempo, de- 
clarava sem rebuço, com a maior na- 
turalidade do mundo; L'E!tat c'est mol, 

à, França conquistára, também, a 
sua maioridade intelectual, 

No século, XVII, em. França, nos 
salões aristocráticos, respirava-se o ar, 
o ambiente e, o perfume duma; aca- 
demia, ) 

A preocupação de pensar bem e.0 
cuidado de escrever bem, são a nobre 
ansiedade da época. A prosa e o 
verso atingem a verdadeira soberania. 
Há qualquer coisa de escultural, de 
bronzeo, de acabado e de definitivo 
na prosa francesa do século XVII, À 
grandeza, a beleza, as nobres linhas 
arquitecturais da inteligência clássica, 
estão ali, com propriedade, fortemen- 
te representadas, 

wo * 

Os períodos têm o recorte de: sen- 
tenças. Nem palavras a mais, nem 
palavras a menos, O espírito de sin- 
tese domina inteiramente a inteligên» 
cia e a sensibilidade, 

O pormenor, o rendilhado muito 
sóbrio, ocupam o seu lugar sem em- 
baciar a ideia principal, a trave mestra, 

Autes do verbo está o pensamento, 
está o sentimento, está o facto, : 

A prosa é objectiva e impessoal. 
O homem que pensa, que faz versos, 
que tece dramas, que escreve, para 
atingir harmonia, concisão, rigôr men- 
tal, sentimento de medida, consciência 
arquitectural, serenidade olímpica, 
transparência, clariridade e lucidez, 
esquece-se, por completo, desaparece 
da obra, E, entretanto, está nêstes 
traços, a sua forte, rica e rara, perso- 
nalidade, 

O século XVII, é o século de oiro, 
do melhor pensdmento clássico, pro: 
jecção do mais puso espírito helegiço 
e romano, OE 

A prosa ou verso francês dêsse ci= 
clo histórico nunca morre, Adquirig 
a beleza, a forma & a estrutura perenes, 

Será sempre a escola de bem pen 
sar e a escola de bem escrever. 

Boileau, o mestre do génio da époe 
ca, será sempre um grande crítico, 

Quando êle afirmaya a Racine, de- 
solado pela sua última obra Athalie 
ter desagradado, talvez já produto da 
hostilidade e da inveja que não per- 
dôa e de que foi vítima, que ela era 
a sua obra-prima, sômente reve- 
lou não ser o superior crítico do seu 
tempo, mas o modêlo de crítico de 
todos os tempos, o homem 6,0 espíti 
to de sempre, sem idade, sem época e 
sem espaço. Isto é; o homem-gom:g 
seu espírito eterno! 

|. Carreira 

Manteiga “Medela,, 

    

  GIL DO SUL «é manteiga ... 
  

Sub-Agentes de cimento 

o fo e bai 
Precisam-se em Mealhada, 

Pampilhosa do Botão. 
Dirigir correspondência à 

Luso, Oliveira do Bairro “e 

MERCANTIL AVEIRENSE, 1,,º4 
RUA DO CAIS gx AVEIRO 

  

damente e com muito apreço. E para 

si outro grande abraço ; 

Do seu amigo de sempre, 

MÁRIO -DE FARIA DUARTE 
P. S,=A última goisa que recebi de meu 

Pai, o mês passado, foi um volgme registado, 
contendo musicas populares de Aveiro e o Hi- 
no Nacional & Portuguesa, que ele tinha pe- 
dido ao amigo Lé, 

Se o patriotismo nasce do amdr à terra, à 

rua onde vivermos, aos nossos visinhos, à ck 
dade, à Pátria que é tudo isto, o seu pen- 
samento, ao enviar-me essas musicas, era aln- 
da para Aveiro e Portugal, O seu exemplo 

viverá no meu coração. 
D. 

gi Mártires de Travassô 

Realisa-se na segunda e terça- 
"feira a popular romaria da pro 
ore freguesia do concelho de 
gueda, que costuma atrair mui. 

tíssimo povo devido à tradição'e 
à-fama de que gosa, 

E* nas proximidades que se 
encontra o atraente Miradouro de 
"Almear donde se disfrutam as 
| melhores vistas panorâmicas sô- 

Mp. | bre a pião do Voufa, e que 

“Automóvel. 
Vende-se um, Nask, em ótimo 

se deve à iniciativa do sp, en- 
genheiro Almeida Graça, | 

Haverá combóios a preços re- 
estado .e com bom funcionamento. | duzidos e serviço extraordinário   Nesta Redacção se informa, de camionetes, 
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du m amiga h longe 
"Janeiro, 1940 

Querida amiga : 

'Portugal!... Coiladinho, é 
aínda uma aldeia, mas destas 
longínquas e remotas — dizem os 
que, por qualquer motivo, tive- 
ram de sair da pátria. Mas, 
mais tarde ou mais cedo, essa 
aldeia entra-lhes fundo no cora- 
pão e êsses entusiastas por tudo 
Oque é moderno e estrangeiro, 
sentem a felicidade completa 
quando já esião de volta, nova- 
mente neste Portugal pequenino, 
de que tinham desdenhado, 
"A Eçá-de Queiroz; o grande 

daudy do realismo, aconteceu a 
mesa coisa, na mocidade—ti- 

inha chancela francesa certa e 
“determinada coisa; por isso -era 
boa ou despertava à .terêsse. 

A permanência prolongada em 
terra estrangeira começou a in- 
Jluenciar o «meu escritor favori- 
to», a pô-lo ent contacto com 
ideas e sentimentos novos, que, 
se por um lado lhe entiqueceram || 
o espírito, por- outro lhe trou- 
geram também multa decepção... 
E os anos foram passando, a 
nostalgia, velo, sspors fim,.e Ega: 
de (Queiroz começon a clhar 
Portugal“ com mais carinho e 
mais amor, E foi nesse estado 
de espírito “que escreves à Ci- 
dade e as Serras, êsse encanta- 
dor romance, publicado já de- 
pois da sua morte e-que é um 
“mimo literário “da primeira à 
última ágina, 

Era é psicolago, é observador; 
é pariabiia admirável, é estllis- 
ita brilhante, 

O 202, que não é se não o 
“mundo ultra civilizado, é .o/fru- 
to esplêniido da imoginação 
criadora do autor. a 

Jacinto, o' doente de civiliza- 
pão que na. sptra engontra te: 
[médio para tados os males que o 
apoquentavam e a que Parishão 
“conseguia fazer o mesmo, foi mo- 
delado com' mestria, 

Zé Fernandes é o catequiza- 
dor constante, o português hem 
português,-que não-troca o ar- 
'rox- dôce da-tia Vicência pelo 
melhor manjar -do--cozinheiro 
francês do 202. E” ainda o que 
arrasta Jacinto para a serra e 
o faz ir tomanito gósto pela vi- 
da sádia da montanha. 

E sem frascados de retórica, 
* sem ter que lançar mão a filo- 
sofias mórbidas, o nosso; ret do 
realismo: faz a distinção entre 
felicidade e progresso material, 
Mas esta distinção não se im- 
põe, antes, surge da clareza da 

garração. 
- Amtguinha querida: eu admi- 
ro Eça, venera-o até. Para mim, 
êle é q prosador múximo da li- 
teratura portuguesa, o que mais 
me enche-as medidas. Gosto do 
estilo pesado de Herculano, admi- 
ro Júlio Deniz e tantos outros, 
mas o Eça, o Eça é um gênio. 

Um abraço multo apertado da 

Zêmi 

Com 101 anos 
- Com esta bonita idade dei- 
xou de existir, no domingo, 

aria Martins da Rocha, que, 
endo nascido no logar ' do 
Solposto, aqui viveu a maior 
parte da sua longa 'existens 

cia, 
Era conhecida pela Maria 

dos Perus, tinha enviuvado 
há mais, de meio século e o 
seu cadaver foi sepultado no 
cemitério central, 

A terra lhe seja leve. 

Na Beira-Mar 
É hoje, âmanhã e depois 
ue no bairo piscatório se 

festeja o S. Gonçalinho, na 
capela “do mésmo nome e 
de' cujo campanário serão 
arremaçadas, como é datra- 
dição, cavacas sobre o ar- 

Fatal a 

    

| Haverá fogo de artifício e 
tocarão duas bandas de mú- 
sica—a nova e a velha—que 
deliciarão a assistencia du- 
rante os três mencionados 

dias. 
Do programa faz parte, 

gibd: , Um cortejo de pas- 
toras, que, - saindo: âmanhã 
da igreja do Carmo, se di- 
rigirá para o largo da cape- 
la onde serão leiloadas as 

: afertas. 

joana Tavares de Melo 
E Realuna de Fiaona da Motia 
E com o Curso Superior de Pia- 
no do Conservatório de Lisboa, 
áceita alunas em sua casa, Rua 
Direita, 73. 

Resumo a conta de“ erência “da Comissão “Sopa dos Pobres, 
de 1 de Janeiro a 3! de Dezembro de 1939 

O-DEMOCRATA 

      
    

  

pe! | Receita, 

Subsídios diversos . . :20.610800 
Sopas fornecidas a su- 

bsidiados pela; Dele- 

gação do Fondo do 

Desemprêgo nesta ci- 

dade a = jo» 5.143850 

Sopas vendidas avulso * | 5958500 

EOEl e Del 31.711$50 

Foram distribuidas 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1939 

O Presidente da-Comissão, 

José do Almeida Azevedo 

Despesa 

Expediente » mo con 

Utensilios de cozinha , 
Carnes, hortaliças e di- 

| i versos temperos... 
Artigos de mercearia . 

50850 
766825 

14855580 
9.083$60 

Soiá) es qro ção 24,762$15 
Saldo para o próximo 
E A TE 6.949$35 

Mo fal o dosa da a 31,711$50 

OBSERVAÇÕES; O pessoal, lenha, cozinha e outros serviços indispensáveis 
à execução e manutenção desta organização foram forneci- 

dos pela Ex.”º Câmara Municipal dêste' concelho, 
50.370 sopas. A média diária de sor 

pas fornecidas nos mêses últimos tem sido de 138. 

O Tesoureiro; 

Cipriano. António Forroira, Noto 
  

  

b 

FÁBRICA DE VASSOURAS 
E PIASSABA 
e 

Artigos referentes 

: 8 

Preços minimos 

Bo» í 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO 

ESCOVAS 

  
    
Retrologia 

Com 61 anos finou-se na 
segunda-feira o negociante 
de lenha, Domingos Joaquim 
Fernandes da Cunha, natu- 
ral da Murtosa & cujo cada- 
ver recebeu, sepultura no ce- 
mitério novo. 

Era, casado e chamavam 
-lheo Rei da Lenha, 

wo. 4 

No bairro de Sã também 

    

jna terça-feira deixou de exis- 
tir, com 69 anos, avsràMa- 
ria José Marques Radrigues, 
que no dia seguinte foi se- 
pultada no “cemitério cen- 
tral, tendo-se incorporado no 
enterro numerosas pessoas. 

A extinta deixa cinco filhos, 
entre os quais.a sr.*-D.Ma- 
rir Marques Rodrigues --e 
Morgado, professora, oficial 
em Alqueidão (Figueira da 
Foz) « ern sogra idos srs. 
António Tavares dé Sousa e 
Manuel Gomes Gautier. in- 
dustrial de panificação em 
Setúbal. É 

Aos doóridos, as nossas 
condolências, 

* x ” 

Esta semana igualmente dei- 
xaram' o mundo ; Manuel da Sil- 
va Palavra, viuvo, de -64 anos, 
sogro do sr, Manuel Gamelas, € 
Cecília de' Jesus Dias da Con- 
ceição, de 59, casada com o sr 
Albano da Conceição. 

A's respectivas, famílias, os 
nossos pêsamos, 

NE 

Faleceram- mais: nesta ci- 
dade, Eduardo Simões Ama- 
ro, cásado; de 17 anos;e “Ana 
Marques de Jesus, casada 
com Eirmino de Piaho Vina- 
gre, de 63; na Quinta -do-Pi- 
cado, António Simões da Ro- 
cha, casado, de-66, e em 'S, 
Bernardo, João Nunes Carlos, 
casado, de 77,), Ê 

Agradecimento 
han : 

À viúva é demais família de Júlio 
Pereira de Melo, veem por éste meio 
agradecer às pessoas que duranie a 
sua doença se' interessaram "pelo seu 
estado e depois o acompanharam à 
última morada. E 

A todos o seu profundo reconheci- 
mento. 5 

Aveiro, 10 de Janeiro de 1940. 

Atenção para a 4.º página 
  

  

|voação, 
icom, 

  

Correspondências 

Costa do Valado, 1] 
Um grupo de” rapazes'“e 

raparigas deliciou esta” po- 
cantando os Reis 

harmonia , e. música 
apropriada, 
Bem fez para não serem 

tudo tristêsas, 
Faleceu: com: 87 anos-de 

idade; o; sr, João de Lemos, 
viuvo, e que, enquanto pou- 
de, foi um activo agricultor, 
Deixa alguns filhos, dois dos 
quais ausentes na Africa. 

Era- sogro da professora 
sr.* D. Idalinda Dias: 

Os nossos pêsames. 
Os bons jdias, depois da 

chuva que caíu, foram de 
grande, begeficio) para (a) lá- 
voura, 

Graças, 

Púvoa do Valado, 1 
Acham-se de luto os nos- 

sos amigos Manuel Simões 
Tomaz e Manuel Vieira'de 
Carvalho a quem faleceram, 
ao primeiro, um. filho de 13 
anos, e ao segundo uma iir-. 
mã, que há muito sofria de 
doença incurável, mas à 
qual resistiu bastante deyi- 
do gas cuidados da família 
e tratamento” dos médicos 
chamados em seu auxílio. | 
Ambos oscadaveres foram 

acompanhados ' ao cemitério 
da Barroca por grande nú- 
mero de pessoas da fréguesia 
e de fóra, tendo-se notado 
em muitos rostos visiveis si- 
nais de comoção. 

Ás familias doridas os 
nossos sentidos pêsames, 

36, 
Quintans, 1 

Por ter entrado em vigor 
um novo horário dos com- 
boios,passamos a dar aos lei- 
tores “dêste jornal, e que se 
servem “da nossa estação, O 
que dele mais póde interes- 
sar, 

Partida das Quintans 

Para-o Norte || - Para o Sul 

4,50 0,34 
5,12 710 

11,8 91 
13,30 12,54 

EF 11,25 16,21 
20,42 21,52 

Cansta-nos que se pensa 
fazer uma representação à 
Companhia por êste horário 
trazer alguns inconvenientes 
aos povos da região. 

Taboeira, 6. 
Com 73 anos finou-se, no 

dia de Natal, o sr. Tomé da 
Silva, que no dia seguinte 
teve, um enterro bastante 
concorrido por pessoas dês- 
te logar e das cireunvisi- 
nhanças, 

() extinto era casado, pai 
do sr. Manuel da Silva Cres- 
po e tio do sr, João Nunes 
Crespo. 

Á família enlutada, as nos- 
sas condolências, 
'—Os (salteadores de ca- 
poeiras têm feito por estes 
sitios hôas colheitas, sendo 
inumeras as aves desapere- 
cidas misteriosamen-te,.. 
Se o pilha-galinhas deixou 

discipulos,.. ; 
—Também hã dias os ga- 

tunas assaltaram a residen- 
cia do sr. Manuel Marques 
Ferreira, levando do curral 

A 

  do seu aido um cordeiro 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Di. Humberto beitão 

      
      
    

   

Praça do Comércio, 5-1.º 
(AOS ARCOS)! 

Telefone 114 

    

Consultas das 16 às;19-horas, 

E Pao Saio 27 SS Ge e sro   

cuja cabeça apareceu, mais 
tarde, num pinhal da Azur- 
va, e deixando muito mal 
tratada uma ovelha que veio 
a morrer. 

De que raça... 
Ontem. á noite abateu 

por completo a cosinha da 
propriedade do sr. Joaquim 

| Fernandes, Dias, ficando to- 
dos os utensilios despedaça- 
dos-devido à violencia do 
desmoronamento, 

Felizmente não seregistam 
vitimas 
—bDepois “de aqui ter pas- 

sado, alguns, dias) retinou 
para a capital o nosso amis 
go António Emanuel da Cos- 
ta Lemos, filho da sr? D. 
Glória da Costa Lemos, di- 
gna professora oficial. 

—bDe visita ao sr. Antônio 
Marques da Silva, também 
aqui veio passar o Ano, No- 
vo seu filho, Malaquias Mar- 
ques da Silva, residente no 
Porto. 
—Estiveram igualmente 

em Taboeira a passar as 
festas do Natal muitos con- 
terrâneos nossos que já re- 
gressaram às terras onde ex- 
ercem a sua actividade, 

—Entontra-se doente o nos- 
so amigo Lourenço Dias de 
Carvalho, a quem desejamos 
completo , restabelecimento. 

  

Esgueira) 
Ontem, de manhã deu-se 

aqui um grave desastre com 
tfunestas consegiiências, pois 
nele ; perdeu a vida a sr." 
Ana de Oliveira Castro, de 
54 anos, esposa do st; Fran- 
cisco da Silva Castro, indus- 
trial no Pará (E. U, da Bra- 
sil). 

Relata-se em duas pala- 
vras: a vítima, ao subir a 
um moinho -quetinha na sua 
propriedade, com uma por- 
ção. de milho. para reduzir 
a farinha, fêlo com tanta 
imprevidência que as pontas 
do chale em que se embru- 
lhava- ficaram presas às en- 
grenagens do: engenho que a 
arrastaram. e trucidaram. 
Aos seus gritos aflitivos acor- 
reram alguns vizinhos que 
imediatamente travaram o 
moinho e retiraram a infe- 
liz, já inanimada, sém vidal 

A triste ocorrência, no ser 
conhecida, consternou toda 
a gente da nossa terra, pois 
a sr“ Ana Castro era assaz 
estimada; 

Deixa dois filhos e uma filha 
a sr“ D, Palmira de Oliveira 
Castro Vinagre, residente nessa 
cidade; era cunhada do st. João 
da Silva Castro, residente em 
Lisboa, e irmã do sr. José dos 
Santos Oliveira que. no entêrro 
conduziu a chave da urna. 

A toda a família da extinta, 
que foi acompanhada ao cemité- 
rio por muitas pessoas, os nos= 
sos sentidos pêsames. 
—Na igreja matriz teve logar 

a semana passada o. casamento 
do sr. Evaristo Rodrigues Lopes, 
com q st.“ D. Ana-de Castro Lo- 
pes. 

Muitas felicidades. 

Hixo, 7 
Na capela da Quinta de S. 

Francisco, antiga vivenda do 
saudoso | e ilustre escritor 
sr. dr. Jaime de Magalhãis 
Lima, teve hoje logar o en- 
lace matrimonial de sua ne- 
tá a sr.º Maria do Cardal 
Azevedo Magalháis Lima, fi- 
lha do sr, Sebastião de Le- 

€: 

tia em moeda papel, achada 
pelo soldado n.º 112, numa 
carruagem do tramuei da Fi- 
gueira que choga a Aveiro às 
10 ih.rg 2a, 

A quantia será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

-. Prédio 
Vende-se na Avenida Bento 

de Moura onde está a Tanoa- 
ria, com frente também para 
a Rua Manuel Firmino e que 
foi do falecido Inácio Cunha. 

Tratar com Francisco Au- 
pi Duarte, na Avenida Gen- 
tral, 

Marinha de sal 
Vende-se "uma chamada 

Marcela: 
“Pratar no Largo Maia Maga- 

lhãis, 24— Aveiro. 

    

No quartel da 2º Comp. da 
G. N. R. em Aveiro, encontra- 
«Se depositada uma certa quan- 

“Dinheiro achado | =—messs ssm 
Paulo Ramalheira 

MÉDICO 

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

no consultório do Dr. Soares Machado 

Praça 14 do dulho (2.º andar) 

AVEIRO 

  

Ca sacanear 
Teatro Aveirense 

CINEMA SONORO 

  

Domingo, 14 de Janeiro de 1940 
às 15,30 e 21 horas 

NAMORADOS 
com Jeanett Mac Donald e Nelson Eddy 

Terça-feira, 16 (às 21 h,) 

3 Raparigas Modernas 
com a cantora DEANA DURBIN 

Brevemente;   CIDADELA 
  

  

Prefeita contínua para meninas, 

Fil. e Org. P. A. N. 

e Geog. 

Biológicas, 

Colégio de Júlio Diniz-- OVAR 
Antigo Colégio Normal-PARA AMBOS OS SEXOS-Tel. 107 

CURSOS : Liccal (com 7.º ano), de Admissão às Universidades, com- 
Plementar do Comércio (4 anos) (horário próprio para os 
alunos que já têm o 3.º ano da Escola F. Caldeira), Pri- 
mário e de Admissão aos Liceus; disciplinas singulares e 
Alg. e Fis, para matrícula no Instituto Comercial, 

O Colégio mixto do distrito de Aveiro que maior percen- 
tagem de aprovações obteve no 6.º ano do Liceu e nos di- 
ferentes anos do Gurso Complementar do Comércio. Todos 
os seus alunos ficaram distintos no 2º grau e todos os 
alunos que fizeram exame de Admissão ao Liceu foram 

admitidos. 

A segunda mais alta classificação no 3.º ano do Liceu 
Coube a éste Colégio. —13 distinções em Julho passado, 

A fregiência deste Colégio duplicou no auo findo e já é tripla 
nêste momento em relação à de 1937/38. 

Horários—feitos de harmonia com os combóios e outros meios 
de transporte. Desconto para o meio de transporte, 

Semi-internato quanto a estudos e permanência, gratuito, Pre- 
feitura durante o intervalo do meio-dia para refeição. 

Separação: de sexos, com salões de estudo diferentes. Uma 

Professores do 6.º e 7.º ano e do Curso de Admissão à Universidade : 

Dr. Antunes da Silva--Licenciado em Clássicas—Port, e Lat. ” 
Dr, Ferreira de Almeida Licenciado em Histórico-—Filosóficas Hist, 

Dr. Fran, Lourénço—Licenciado em Matemáticas e Eng.º Geog. —Mat. 

Dr. Eduardo Lamy-— Licenciado em Medicina e diplomado em Ciências 

Dr. Ricardo Araújo—Licenciado em Fisico-Quimicas—Fis. e Quim, 

: REABRIU EM 10 DE OUTUBRO 
Direcção—Dr, Ricardo Araújo, D. Clara Medeiros, P.º Manuel 

Torres e Dr. Querubim Guimarães. 

  

  

  

mos M, Lima, com o sr. Jo 
sé Carlos de Queiroz Osório, 
proprietário em Mangualde 
e filho do sr. Carlos Luís do 
Amaral Osório. 
Foi celebrante o sr. João 

de Lima Vidal, administra- 
dor apostólico da diocese. 
—Por aquele virtuoso an- 

titese e dilecto filho desta 
terra, acaba de ser ofereci- 
da à, Sopa; Escolar dos po- 
bresinhos a-quantia de 50800, 
gesto êste que mais uma vez 
revela os seus sentimentos 
altruistas. 
—Faleceram: José Gomes 

Marques, lavrador, de 62 
anos; Inácio Coelho da Sil- 
va, de. 66,-e Tereza Vieira 
de Jesus, de 78, Esta é mai 
do nosso amigo Antônio Dias 
Vieira, ausente na Africa 
Oriental. 

A's familias enlutadas, os 
nossos pêsames, 
—Adoeceu com alguma 

gravidade o sr. João Nunes 
de Carvalho e Silva Júnior, 
a quem desejamos completo 
restabelecimento, 

Olivelrinha,, 10 
Em avançada idade, pois já 

contava 88 anos, finou-se no pró- 

ximo lugar da Moita, a sr* Ma- 
ria Tavares que há muito tinha 
enviuvado. 

A" família da extinta, os nos- 

sos sentimentos. 
—Festejou hoje'o seu aniver- 

sário o nosso amigo Abílio Fi- 
gueira Maio, a quem felicitamos, 

E   E. 
  
  

Depositária :   
    

Ginja autêntica 
Especialidade da casa PÉREZ, L.”* 

CASA vo. CAFÉ 
RUA DO GRANITO, 67 (TELEF. 204 ) — AVEIRO     

* Propriedades 
Vende-se em Esgueira a 

quarta parte das que per- 
tenceram aos professores 
Luis Henriques Pinheiro e 
esposa D. Luisa de Jesus 
Henriques. 
Quem pretender, dirija-se, 

das 14 às 16 horas, a Rosa 
dos Santos Gamelas, Largo 
do Pelourinho — Esgueira. 

  

Comarca de Aveiro 
==0= 

Arrematação 
1.2 publicação 

No dia 28 do corrente mês, 
pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca e na Execução Fiscal Ad- 
ministrativa que a: Fazenda 
Nacional move contra o exe- 
cutado. Manuel Mateus Novo, 
casado, lavrador, de Cacia, 
proceder-se-á à arrematação 
em. hasta pública, a-fim-de 
serem entregues a quem maior 
lanço oferecer acima dos va- 
lores por que vão à praça, os 
seguintes bens : 
Uma casa de habitação na 

rua da Fonte, do lugar e frê- 
guesia de Cacia, no valor de 
4,8408800; 
Um terreno a pasto sito 

na Balsa, do lugar de Cacia, 
no valor de 1.535800; 

Uma: terra de semeadura e 
Pinhal, sita no Carreguinho, 
limite de Cacia, no valor de 
1.667860; 
Uma terra de semeadura 

sita no Vale do Godinho, trê 
guesia de. Cacia, no valor de 
3823860; : 

Pelo presente são citados 
quaisquer crêdores incertos 
ou desconhecidos para assis- 
tirem à praça e usarem dos 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 6 de Janeiro de 1940, 
Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
Perestrelo Botelheiro 

O Chefe de Secção   Julio Homem de Carvalho Cris 

 



F 

  

      

Ruulejos, 

  

arm = ra acata ms | 

à bri 
Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

   

  

Louças s 

O DEMOCRATA 

sanitárias e decorafivas 

  

TELEFONE 22     
        

Horário dos combóios 

pat para O noite Es pá 0 a 

    

5,27 (correio) 7,10 (tram.) Fig. 

5,41 (tram,) 9,11 (correio) 

Gb pa 42,54 (tram.) Figo 
11,22 >» 16,21 (tram.) 

12,56 (rápido) 
13,43 (tram.) 
17,88 od 
20,53 (correio) 

19,29 (rápido) 

21,52 (tram,) 
0,31 (correio) 

Do Porto chega 
um tram, às 19 

No nEbad asi horas que não sc 
gue. 

um-rápido às 22,27%. m 
Y A's segundas-fei- 

ras há um rapido 
as 10,12. 

a mera remo a ne 

Uia DO VALE DO VOUGA 
EE e e 

PARTIDAS | CHEGADAS 

eme 

  

aeee scans emma mma 

7,28 10,29 
13,25 17,28 
18 23   

E e e + 
ancas mer em 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua des 

Merendioreas e 

CEDRO DE ALMEIDA | PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

EDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 

  

E 
y 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 4 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12h. 

vi 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

| AVEIRO 

  

Poupe dinheiro 

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

  

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 

aa de mercearia, vendem-se na 

CRISOLITA MmaNUEL VELHO 

AVEIRO 
| Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

  

VINHOS FINOS & DE MESA 

  
  

-se do transporte de tod 
per preços vantajosos. 

Telefone: 

  

Provisoriamente, ca 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS 

Luis José Martins, residente em Esgueira, encarrega- 

as as mercadorias em camionete, 

Preferillo é poupar dinheiro. 
bine publica— Esgueira. | f 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende— Telef. 179 

  
  

oc
oo
 

  
  

V. Ex.* precisa de fazer instala- 
ções eléctricas ou canalizações 

de água ou vapor? Dirija-se 
imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate- 
rial aos melhores preços do 
mercarlo. 

Encarrega-se, também, de tôdas 
as obras dentro e fora da ci- 
dade, possuindo, para êsse fim, 
pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
— DE — 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

  

Telef. 217 AVEIRO 

ALUGA-SE 
CASA Esgueira, ai 
1.º andar e rez do chão e óti-   úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

| —— AVEIRO — 

  

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 
passa-se em Ilhavo na Rua, 
Martires da Guerra Subma-! 
rina, em frente ao Mercado, | 
Tratar com Francisco Matos 
Dias na mesma, ou com Al- 
bano da Conceição nesta ci- 
dade. 

“PREDIO 
Vende-se o que faz esquina 

para as ruas Bento de Moura 
e do Seixal, em frente ao cha- 
fariz da Vera Cruz. 

Falar na Farmácia Brito, de 
Morais Calado, Rua Goimbra— 
Aveiro. 

      

casa, na Rua 
Aluga-se :: 5 eba 
tão, com 7 aivisões, garage, 
luz, água encanada etc. 

Tratar com - Antônio Nunes 
Rafeiro, em frente à guarda 
barreira. 

“ PRÉDIO 
Vende-se, em reconstrução, 

com rés-do-chão e 2 andares, 
sito na rua Mendes Leite — 
Aveiro. 

Tratar com 
Costa Pereira. 

  

  

  

Pompeu da 

  

FOSSO POLE SP me Rd 

| Consultório Médico À 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças da bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 
Ortodôneia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

ma para negócio. 
| Tratar com António Fernan- 
de de Abreu, Rua Dias Cana- 
rim—Esgueira, 

    

É RNANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

avenida Central 
AVEIRO 

  

O O 
Polvoras de caça, cartu- 

chos, buchas, chumbo, fulmi- 
nantes, etc; 

Navalhas de barba suecas e 
outras marcas, máquinas e gi- 
letes; 

Mercearias, sementes de hor- 
taliça, flores, bolbos e outros 
artigos, vende 

A CRISOLITA 
| DE MANUEL VELHO 

* | Rua dos Combatentes da G, Guerra, 34, 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) CX 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise-| 

30 horas e em Coimbra, todos os das 

ndeda “Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo: 

ci se e ra ne re 

Gurso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su» 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame, 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 
e em 

Bilhar 
informa . 

Vende-se barato. 
Nesta Redacção se   

  

  

  

  

| 
| 

fafia(e 

  

pgara di 

  

SARMÁCIA RIBEIRO 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 
primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

    k X X 
N 
K 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 
como estrangeiras. 

X 
x 
N 

X 
a 

  

    

| 

EM CRUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

| portuguesa 

SBT Vallejo SL Olimpio 4298 
Oakland — California 
  
  

Pórto 

Rainha Santa 
megistado sob o n.º 24.840 

  

  

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco— AVEIRO 

  

MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

das 

(Próximo 

TELEFONE N.º 

Dr. Dias da Costa Candal 

moenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
10 às 12 horas 

Avenida Central . 

do Chiado) — AVEIRO 

206 

SS SS, 2 7 

Da antiga casa 

Rodrigues Pinho 
GAIA—(PORNTO) 

A venda em tôóda a parte 

STORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

  
  

Agente no distrito : 

Prancisco Gasimizo da Silva 
  

ricórdia, 
CONSULTAS — 

na Rua Visco 
das 13 às 16, 

Móveis — Estôófos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 10% 

  

  
  

  

  
  

  
e Era 

A FECH 

== ==" = 

ouvido atulhado de algodão em rama. 

—Pelo que vejo a senhora sofre 

é assim ? 
—Não, cavalheiro; mas, como sou 

siryo-me dêste meio para impedir que me saia por um 

ouvido o que me entra pelo outro. 

  

Uma senhora tem o costume de trazer sempre um 

AR 

dos ouvidos, não 

muito distraída, 

     

       

  

     
    

     
     

     

     

  

     
   
  

Testa & Amadores 
= 

Dentista Soares 

Comissões, Consignações, Clínica dentária — Dentes artificiais) 

Cereais, Ferragens e Mercearia Ortodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina Rua João Mendonça 

SHELL (Junto ao Banco N. Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVEIRO 

AVEIRO    
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